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Princípios Windows

Doze Mandamentos para Promover a Concorrência

A Microsoft Corp. reconhece o importante papel exercido pelos produtos do sistema operacional Windows® desktop  na economia da informação, bem como as responsabilidades que o acompanham.  Para promover oportunidades de concorrência e, de outra forma, aprimorar os atrativos do Windows para desenvolvedores e usuários, a Microsoft® assume o compromisso de executar seus negócios Windows em conformidade com os seguintes princípios destinados a estimular a escolha por fabricantes de computadores e usuários, as oportunidades para desenvolvedores e a interoperabilidade para usuários.  Estes princípios se aplicam aos projetos de desenvolvimento do Windows em andamento.  

Princípio I: Escolha por Fabricantes de Computadores e Clientes.  

A Microsoft assume o compromisso de projetar o Windows e de licenciá-lo em termos contratuais, de forma a facilitar a instalação de programas que não sejam da Microsoft e de configurar PCs baseados em Windows para utilizar programas que não sejam Microsoft no lugar de recursos Windows ou em acréscimo aos recursos Windows. 

Isso significa:

1. Instalação de qualquer Software.  Fabricantes de computador e clientes têm a liberdade para acrescentar qualquer software aos PCs que executem Windows.  Mais claramente, todo fabricante de computador e cliente têm a liberdade para instalar e promover qualquer sistema operacional, qualquer aplicativo e qualquer serviço da Web em PCs que executem Windows.   Basicamente, os usuários finais têm a liberdade para escolher o software que preferem utilizar.

2. Acesso Fácil.  Fabricantes de computador têm a liberdade para acrescentar ícones, atalhos e similares ao menu Iniciar do Windows e a outros lugares utilizados para acessar programas de software, para que os clientes possam localizá-los facilmente.

3. Padrões.  A Microsoft projetará o Windows de forma a permitir que os fabricantes de computador e usuários coloquem programas que não sejam da Microsoft em operação na forma padrão em categorias chave, como navegação na Web e reprodução de mídia, no lugar da funcionalidade ao usuário final do Windows correspondente.  Os fabricantes de computador têm a liberdade para estabelecer esses padrões, conforme lhes interessar, quando estiverem construindo novos PC.  

4. Promoção Exclusiva de Programas que não sejam da Microsoft.  Para proporcionar aos concorrentes a oportunidade de obter a promoção exclusiva para novos PCs essencialmente para usuário final, os  fabricantes de computador terão direito de remover os meios pelos quais os usuários finais acessam recursos chave do Windows, tais como  Internet Explorer e Windows Media® Player.  Os utilitários de Acesso a Configuração de Programa (Set Program Access) e Padrões desenvolvidos como parte da Decisão Antitruste dos Estados Unidos tornam mais fácil para que os usuários e fabricantes de computador ponham em prática essas opções.   

5. Termos Comerciais.  A Microsoft não praticará retaliação contra o fabricante de computador que oferecer compatibilidade a software que não seja da Microsoft.  Para assegurar a transparência quanto a essa questão, a Microsoft divulgará uma lista de preços padrão baseada em volume em um site da Web que seja acessível a fabricantes de computador, conforme a Decisão Antitruste dos Estados Unidos.  Os royalties do Windows serão determinados com base nessa lista de preços, sem ser levada em consideração qualquer decisão tomada pelo fabricante de computador de promover software que não seja da Microsoft.  Mais claramente, a Microsoft oferecerá o Windows para ser licenciado em termos e condições padrão para que um fabricante de computador tenha a certeza de que lhe serão oferecidos os mesmos termos de licenciamento, independentemente de sua decisão de promover ou não o software de concorrentes.  A Microsoft levará em consideração as modificações aos termos de licenciamento padrão para acomodar, de forma razoável, os fabricantes de computador com modelos comerciais ou necessidades operacionais individuais; mas o alcance dessas modificações nunca terá relação com o fato de o fabricante de computador promover software que não seja da Microsoft.    

Princípio II:  Oportunidade para Desenvolvedores.  

A Microsoft assume o compromisso de projetar e licenciar o Windows (e todas as partes da plataforma Windows) em condições que criem e preservem oportunidades para que desenvolvedores de aplicativos e criadores de site da Web desenvolvam produtos inovadores na plataforma Windows —incluindo produtos que concorram diretamente com os próprios produtos da Microsoft.

Isso significa:

6. APIs.   A Microsoft proporciona à comunidade uma ampla variedade de serviços de sistemas operacionais, por meio de interfaces de programação de aplicativos (“application programming interfaces” - APIs) documentadas, para utilização no desenvolvimento de aplicativos de tecnologia de ponta.  A Decisão Antitruste dos Estados Unidos exige que a Microsoft divulgue todas as interfaces internas ao Windows denominadas por “middleware” dentro do sistema operacional, como o navegador, o reprodutor de mídia (media player) e assim por diante.  Dessa forma, os concorrentes nessas categorias terão a certeza de que poderão conectar-se ao Windows para obter serviços, da mesma forma que esses recursos integrados do Windows.  Isso tem funcionado bem e a Microsoft continuará a divulgar essas interfaces mesmo após o término da vigência da Decisão Antitruste dos Estados Unidos.  Na verdade, a Microsoft seguirá adiante, ampliando seu compromisso API para o benefício de todos os desenvolvedores de software.  Avançando nesse sentido, a Microsoft assegurará que todas as interfaces dentro do Windows chamadas por qualquer outro produto Microsoft, como o Office ou o Windows Live,™ serão divulgadas para utilização pela comunidade de desenvolvedores em geral. Isso significa que tudo o que os produtos da Microsoft podem fazer, com relação à forma como se conectam ao Windows, poderá ser feito, igualmente, pelos produtos concorrentes.

7. Serviços de Internet.  A Microsoft contribui para a inovação na área de serviços de Internet, com serviços denominados Windows Live.  A Microsoft projetará o Windows Live como um produto independente do Windows.  Os clientes terão a liberdade de escolher adquirir o Windows com ou sem o Windows Live.  

8. Acesso Livre à Internet.  A Microsoft projetará e licenciará o Windows, de forma a impedir que ele bloqueie o acesso a qualquer site da Web legal ou que ele cobre qualquer tipo de taxa, tanto para acessar um site da Web que não seja da Microsoft, quanto para usar um serviço da Web que não seja da Microsoft.

9. Nenhuma Exclusividade.  A Decisão Antitruste dos Estados Unidos dispõe, de forma geral, que a Microsoft não celebrará contratos que exijam que um terceiro promova o Windows ou qualquer “middleware” no Windows de forma exclusiva.  A Microsoft assegurará que essa prática seja mantida, aliás, ampliando seu alcance, para aplicá-la ao Windows ou a qualquer parte do Windows, quer se qualifique ou não como um “middleware” de acordo com a Decisão Antitruste dos Estados Unidos. A Microsoft também aplicará amplamente o conceito de “exclusividade”, de forma que seus contratos assegurarão que um terceiro possa utilizar softwares que não sejam da Microsoft em quantidade igual ou superior aos softwares da Microsoft.   De forma geral, a Microsoft deseja que a comunidade desenvolvedora tenha ciência de que tem a liberdade para desenvolver, dar suporte e promover produtos que concorram com qualquer parte do Windows. Em conformidade com a Decisão Antitruste dos Estados Unidos, a Microsoft não praticará retaliação contra nenhum terceiro pelo exercício dessa liberdade.  

Princípio III: Interoperabilidade para Usuários.   

A Microsoft assume o compromisso de satisfazer as necessidades de interoperabilidade dos clientes, o que fará, possibilitando que os clientes controlem seus dados e troquem informações de forma segura e confiável, através de diversos sistemas e aplicativos de computador.

Isso significa:

10. Protocolos de Comunicações.  A Microsoft disponibilizará, em termos comercialmente razoáveis, todos os protocolos de comunicações integrados ao Windows e que sejam utilizados para facilitar a comunicação com as versões servidor do Windows.  Para facilitar isso, a Microsoft documentará protocolos com suporte no Windows, como parte do processo de projeto do produto.  A Microsoft também trabalhará próximo a empresas com necessidades particulares, para indicar cenários de interoperabilidade que possam exigir o licenciamento de outros protocolos.   

11. Disponibilidade de Patentes da Microsoft.  A Microsoft normalmente licenciará patentes sobre suas invenções de sistema operacional (diferente daquelas que distinguem a aparência de produtos da Microsoft) em termos justos e razoáveis, contanto que os licenciados respeitem os direitos sobre a propriedade intelectual da Microsoft.

12. Normas.  A Microsoft assume o compromisso de seguir um amplo conjunto de normas industriais no Windows que os desenvolvedores possam utilizar para criar produtos com interoperabilidade. A Microsoft assume o compromisso de contribuir com a substância das normas industriais, bem como de trabalhar para estabelecer normas por meio de relacionamentos ad hoc com outros membros do setor industrial.

A Microsoft divulgará esses princípios em seu site da Web, para que sejam prontamente acessíveis à indústria de computadores e aos clientes.  A Microsoft revisará esses princípios de tempos em tempos, no mínimo uma vez a cada três anos, para determinar se deve adotar princípios adicionais ou modificar os princípios existentes para refletir os desenvolvimentos tecnológicos, comerciais ou jurídicos.   
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